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Se você tiver que desistir de alguns sonhos, 

troque-os por outros. Pois a vida sem sonhos é 

um rio sem nascente, uma praia sem ondas, uma 

manhã sem orvalho, uma flor sem perfume.

Sem sonhos, os ricos se deprimem, os 

famosos se entediam, os intelectuais se tornam 

estéreis, os livres se tornam escravos, os fortes se 

tornam tímidos. Sem sonhos, a coragem se dissipa, 

a inventividade se esgota, o sorriso vira um 

disfarce, a emoção envelhece.

Liberte sua criatividade. Sonhe com as 

estrelas, para poder pisar na Lua. Sonhe com a Lua, 

para poder pisar nas montanhas. Sonhe com as 

montanhas, para pisar sem medo nos vales das suas 

perdas e frustrações.

Apesar dos nossos defeitos, precisamos 

enxergar que somos pérolas únicas no teatro da 

vida e entender que não existem pessoas de 

sucesso ou pessoas fracassadas. O que existe são 

pessoas que lutam pelos seus sonhos ou desistem 

deles. Por isso, desejo sinceramente que você... 

Nunca desista de seus sonhos! 

AUGUSTO CURY
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RESUMO

Fiori-Júnior M. Influência de Cimentos Temporários na Resistência de União de 
Cimentos Resinosos. Teste de Cisalhamento [dissertação]. Ribeirão Preto: FORP –
Universidade de São Paulo; 2006. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar, através de ensaios de cisalhamento, a 
influência de diferentes tipos de cimentos temporários na cimentação final utilizando 
cimentos resinosos adesivos. Para a realização deste estudo, foram utilizados 40 
terceiros molares hígidos de humanos, recém-extraídos, que tiveram suas raízes 
seccionadas 3mm aquém da junção amelo-cementária e as coroas seccionadas no 
sentido vestíbulo-lingual. Os espécimes foram divididos em oito grupos (n=10), de 
acordo com os diferentes cimentos temporários utilizados: Grupo I (controle): nos 
dentes deste grupo não foi utilizado nenhum cimento temporário; Grupo II: 
cimentação temporária à base de hidróxido de cálcio; Grupo III: cimentação 
temporária à base de óxido de zinco; Grupo IV: cimentação temporária à base de 
óxido de zinco e eugenol; Grupo V (controle): nos dentes deste grupo não foi utilizado 
nenhum cimento temporário; Grupo VI: cimentação temporária à base de hidróxido de 
cálcio; Grupo VII: cimentação temporária à base de óxido de zinco; Grupo VIII: 
cimentação temporária à base de óxido de zinco e eugenol. Em seguida, foram 
cimentados discos de cerâmica feldspática, com os cimentos RelyXTM ARC nos grupos I 
a IV, e RelyXTM Unicem nos grupos V a VIII. Os espécimes foram levados à Máquina 
Universal de Ensaios para Teste de Resistência ao Cisalhamento, com velocidade de 
corte de 0,5mm/min e célula de carga de 50KgF. A resistência ao cisalhamento foi 
medida em Kgf e convertida para MPa. Os dados obtidos foram tabulados e 
submetidos a análise estatística pelo Teste de Tukey, com nível de significância de 5%. 
Em relação aos Grupos I a IV, a análise estatística não evidenciou diferença 
significativa (p>0.05) entre os Grupos I (cimentação final com RelyXTM ARC) e II 
(cimentação temporária à base de hidróxido de cálcio e cimentação final com RelyXTM

ARC). Entretanto, foi observada diferença significante quando foi comparado o Grupo I 
aos demais grupos em que se utilizou cimentos temporários (Grupos III e IV) 
(p<0.01). Em relação aos Grupos V a VIII, a análise estatística evidenciou diferença 
significativa somente entre os Grupos V (cimentação final com RelyXTM Unicem) e VIII 
(cimentação temporária à base de óxido de zinco e eugenol e cimentação final com 
RelyXTM Unicem) (p<0,05), uma vez que o Grupo V não foi estatisticamente diferente 
dos Grupos VI (cimentação temporária à base de hidróxido de cálcio e cimentação final 
com RelyXTM Unicem) e VII (cimentação temporária à base de óxido de zinco e 
cimentação final com cimento RelyXTM Unicem) (p>0,05). Os resultados obtidos 
permitiram concluir que apenas a utilização dos cimentos temporários à base de óxido 
de zinco e óxido de zinco e eugenol, nos grupos em que se utilizou o cimento resinoso 
RelyXTM ARC, mostraram melhora na resistência de união na cimentação final. Já nos 
grupos em que se utilizou o cimento resinoso RelyXTM Unicem, apenas o cimento 
temporário à base de óxido de zinco e eugenol alterou a resistência de união da 
cimentação final, levando à uma diminuição na resistência.

Palavras-chave: Teste de cisalhamento, cimentação temporária, cimentos resinosos, 
RelyXTM Unicem, RelyXTM CRA. 



ABSTRACT

Fiori-Júnior M. Influence of Temporary Cements on the Shear Bond Strength of Resin-
Based Luting Cements [dissertação]. Ribeirão Preto: FORP – Universidade de São 
Paulo; 2006. 

The purpose of this study was to evaluate, by shear bond strength testing, the 
influence of different types of temporary cements on the final cementation using resin-
based luting cements. Forty healthy recently-extracted human third molars had their 
roots removed 3 mm from the cementoenamel junction and the crowns were bisected 
in a buccolingual direction. The specimens were randomly assigned to 8 groups 
(n=10), according to the type of temporary cement used. Group I (control): no 
temporary cement was used; Group II: temporary cementation with a calcium 
hydroxide-based cement; Group III: temporary cementation with a zinc oxide-based 
cement; Group IV: temporary cementation with a zinc oxide and eugenol-based 
cement; Group V (control): no temporary cement was used; Group VI: temporary 
cementation with a calcium hydroxide-based cement; Group VII: temporary 
cementation with a zinc oxide-based cement; Group VIII: temporary cementation with 
zinc oxide and eugenol-based cement. Thereafter, feldspathic porcelain discs were 
cemented with RelyXTM ARC cement (groups I to IV) and RelyXTM Unicem (groups V to 
VIII). The specimens were taken to a universal testing machine and shear bond 
strength was assessed at a crosshead speed of 0.5 mm/min using a 50 KgF load cell. 
Shear bond strength was recorded in Kgf and converted into MPa. Data were tabulated 
and analyzed statistically by Tukey’s test at 5% significance level. Regarding Groups I 
to IV, there was no statistically significant difference (p>0.05) between Groups I (no 
temporary cementation and final cementation with RelyXTM ARC) and Group II
(temporary cementation with a calcium hydroxide-based cement and final cementation 
with RelyXTM ARC). However, there was statistically significant difference (p<0.01) 
when Group I was compared to the other groups that used temporary cements 
(Groups III and IV). Regarding Groups V to VIII, statistically significant difference 
(p<0.05) was found only between Group V (no temporary cementation and final 
cementation with RelyXTM Unicem) and Group VIII (temporary cementation with a zinc 
oxide and eugenol-based cement and final cementation with RelyXTM Unicem). Group V 
did not differ significantly from Group VI (temporary cementation with a calcium 
hydroxide-based cement and final cementation with RelyXTM Unicem) and Group VII 
(temporary cementation with a zinc oxide-based cement and final cementation with 
RelyXTM Unicem) (p>0.05). Based on the results of this study it may be concluded that 
only the groups in which zinc oxide- and zinc oxide and eugenol-based cements were 
used as temporary luting agents and the specimens were further cemented with 
RelyXTM ARC showed improvement in the shear bond strength of final cementation. In 
the groups cemented with RelyXTM Unicem, however, only the use of a zinc oxide and 
eugenol-based cement as a temporary luting agent affected negatively the shear bond 
strength of final cementation, leading to decreased values. 

Key Words: Shear bond strength test, temporary cementation, resin-based luting 
cements, RelyXTM Unicem, RelyXTM CRA. 



SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO......................................................................................................... 15

2 REVISÃO DA LITERATURA.......................................................................................... 20

3 PROPOSIÇÃO......................................................................................................... 26

4 MATERIAL E MÉTODO............................................................................................. 28

5 RESULTADOS......................................................................................................... 38

6 DISCUSSÃO........................................................................................................... 44

7 CONCLUSÃO.......................................................................................................... 50

REFERÊNCIAS........................................................................................................... 52

ANEXO.................................................................................................................... 62



1 INTRODUÇÃO

Aproximadamente uma década após a primeira tentativa de união à dentina 

realizada por Buonocore, surgiu a primeira geração de sistemas de adesão dentinária 

com o desenvolvimento de um co-monômero de ação superficial chamado N-fenil 

glicina glicidil metacrilato (Bowen, 1965), cuja finalidade seria atuar como um 

promotor de adesão entre o esmalte/dentina e os materiais resinosos. Essa geração de 

adesivos era extremamente hidrofóbica, requerendo um substrato dental seco para 

união. Os adesivos eram aplicados sobre a smear layer, porém não conseguiam 

penetrá-la, resultando em uma baixa força de união (Tay e Pashley, 2003). Os 

resultados baixos na força de adesão à dentina ocorria porque a smear layer não era 

removida, resultando na união do adesivo com a superfície da camada de detritos 

(Watanabe et al., 1994) e não com a dentina (Eick et al., 1970). A segunda geração de 

agentes adesivos foi desenvolvida para uso clínico em meados da década de 80, 

inicialmente utilizando grupos fosfatados polimerizáveis adicionados às resinas sem 

carga à base de Bisfenol-A diglicidil éter metacrilato (bis-GMA) ou 2-hidroxietil 

metacrilato (HEMA), sendo o mecanismo de adesão baseado no uso de grupos fosfatos 

para promover a união ao cálcio em estruturas dentais desmineralizadas, comumente 

denominados de sistemas adesivos fosfatados (Elíades et al., 1985; Swift Jr et al., 

1995). A razão de sua fraca adesão obtida com o uso desses adesivos residia no fato 

que esses se aderiam mais à smear layer do que à própria dentina (Tao et al.,1988; Yu 

et al., 1991).

Na década de 80 surgiram os sistemas adesivos de terceira geração, com 

composição química diversificada e específica se comparada aos sistemas de segunda 

geração. Este grupo, ainda utilizado atualmente, inclui vários agentes condicionadores 

ácidos e preparadores de dentina, denominados primers que, atuando sobre a dentina 

superficial, apresentam a capacidade de modificar a smear layer ou removê-la 

completamente (Youngson et al., 1990).

Fusayama (1979) preconizou a utilização do condicionamento ácido total 

(esmalte e dentina), promovendo a remoção total da smear layer  originada durante o 

preparo cavitário (Eick et al., 1970) e dissolver seletivamente a fase inorgânica

(hidroxiapatita) da estrutura dentinária, preparando o substrato para adesão e 

posterior penetração do primer. O primer hidrofílico pode causar o deslocamento dos 

fluidos da dentina e umedecer a trama de fibras colágenas. Já o adesivo parcialmente 

hidrofóbico (bond), assegura que possíveis regiões de falha de penetração do primer



possam ser preenchidas por resina líquida, formando a camada híbrida. A camada 

híbrida foi primeiramente descrita por Nakabayashi em 1982, sendo esta o resultado 

da interpenetração, impregnação e polimerização de monômeros no interior das 

estruturas dentinárias previamente desmineralizadas pelo condicionamento ácido, 

formando uma camada ácido-resistente de dentina, reforçada por resina.

O avanço contínuo das pesquisas e formulações dos produtos levou ao 

surgimento da quarta geração de sistemas adesivos dentais, também chamados de 

sistemas adesivos universais. Esta geração se caracteriza por maior especificidade das 

formulações químicas de seus produtos assim como mecanismos muito bem definidos, 

ou seja, a quarta geração seria um sistema de terceira geração com melhorias em suas 

propriedades adesivas.

Os sistemas adesivos de quinta geração são produtos que contém fluoretos que 

são liberados e incorporados às estruturas dentais, conferindo a este grupo 

propriedades anti-cariogênicas, além de introduzir o conceito de frasco único, no qual 

o primer e o adesivo se apresentam em apenas um frasco simplificando assim a 

técnica e sua utilização (Moszner et al., 2005).

Mais recentemente, surgiram os sistemas adesivos auto-condicionantes (self-

etching), classificados como sistemas de sexta e sétima gerações (Powers et al., 

2003), que possuem primers/adesivos auto condicionantes, eliminando assim um dos 

passos na utilização dos sistemas de união, ou seja, a aplicação do ácido fosfórico para 

o condicionamento do substrato dental (Farah e Powers, 2002; 2003). O conceito de 

sistemas adesivos auto-condicionantes é baseado na utilização de monômeros 

acidificados que simultaneamente condicionam e promovem união ao substrato 

dentário (Moszner et al., 2005).

Na área da Prótese Dental, as restaurações indiretas usualmente necessitam de 

restaurações temporárias para proteção do complexo dentina-polpa e para o 

reestabelecimento das funções estéticas e funcionais dos pacientes. Para a fixação 

destas restaurações provisórias, é necessária a utilização de um cimento temporário 

(Paul e Schärer, 1997).

O hidróxido de cálcio é um material que vem sendo amplamente utilizado, 

desde sua introdução em 1920, como agente para capeamento pulpar, forrador 

cavitário ou mesmo para cimentação de restaurações provisórias, principalmente em 

função da estimulação da formação de dentina terciária e dentina esclerótica, além da 

atividade antibacteriana devido à sua alcalinidade. No entanto, esse produto sofre 

desintegração após determinado período de tempo devido à sua alta solubilidade e 



falta de adesão à dentina (Mezzomo et al., 2002; Craig e Powers, 2004). Além disso, 

na Dentística Restauradora, segundo Paul e Scharer (1997), a utilização de cimentos à 

base de hidróxido de cálcio também reduz, de modo significativo, o valor médio de 

resistência de união à dentina da maioria dos sistemas de união por eles avaliados.

Os cimentos à base de óxido de zinco e eugenol vem sendo utilizados 

rotineiramente desde 1890. Embora em geral esses cimentos não apresentem 

resistência elevada, têm utilizados durante muito tempo para cimentação de 

restaurações provisórias, devido ao conhecido efeito sedativo do eugenol na dentina 

exposta. Pelo fato do eugenol agir como inibidor de materiais polimerizados através de 

seus radicais livres, alguns autores aconselham evitar a utilização de cimentos 

temporários à base de eugenol quando a cimentação definitiva for realizada com 

cimentos resinosos (Paul e Scharer, 1997; Bachmann et al., 1997). Por outro lado, 

estudos recentes têm evidenciado que cimentos contendo eugenol não reduzem a 

resistência de adesão à dentina (Mayer et al., 1997; Ganss e Jung, 1998; Peutzfeldt e 

Asmussen, 1999; Terata et al., 2000; Abo-Hamar et al., 2005; Peutzfeld e Asmussen, 

2006).

Em função dessa controversa, os cimentos à base de óxido de zinco, sem 

eugenol, também estão disponíveis para cimentação provisória. Segundo Hansen e 

Asmussen (1987) ocorre uma diminuição nos valores da resistência ao cisalhamento 

após a dentina entrar em contato com o eugenol. Entretanto, os cimentos de óxido de 

zinco modificados, sem eugenol, não se aderem tão bem quanto o cimentos não 

modificados (Craig e Powers, 2004). Algumas pesquisas demonstraram que a utilização 

destes tipos de cimento sem eugenol promovem valores reduzidos de resistência de 

união à dentina, quando comparadas com a dentina recém-preparadas (Watanabe et 

al., 1997; Terata et al., 2000).

Para a cimentação de peças protéticas, com o desenvolvimento das técnicas de 

condicionamento dentário (esmalte-dentina) e de agentes cimentantes resinosos, 

muitos profissionais têm empregado técnicas de cimentação adesiva, não só para as 

chamadas próteses metal-free, mas também na cimentação de coroas metálicas 

parciais ou totais.

Os cimentos resinosos adesivos apresentam, teoricamente, vantagens quando 

empregados para cimentação final, devido a características físicas como insolubilidade 

nos fluidos bucais, força de união elevada em esmalte e dentina, espessura fina da 

película de filme de cimentação e estética. Esses materiais são categorizados, segundo 



sua reação de presa, em materiais quimicamente ativados, fotoativados ou de ativação 

dupla (dual) (Craig e Powers, 2004).

Vários estudos clínicos relataram o sucesso na longevidade de restaurações 

indiretas unidas por cimentos resinosos, tais como laminados cerâmicos (Cho et al., 

1998; Dumfahrt et al., 2000; Friedman, 2001), inlays/onlays (Sjogren et al., 1998; 

Fuzzi e Rappelli, 1999; Blatz, 2002; Reiss, 2006), próteses parciais fixas (Kern e Strub, 

1998; Corrente et al., 2000; el-Mowafy e Rubo, 2000; Wolfart et al., 2005) e coroas 

totais cerâmicas (Malament e Socransky, 1999 a, 1999 b; 2001; Malament et al., 

2003). Quando a união resinosa entre o substrato dental e a coroa protética é 

adequada e durável, observa-se uma elevação na retenção e melhora na adaptação 

marginal, com prevenção da microinfiltração, além de aumento na resistência à fratura 

dos dentes restaurados e das restaurações indiretas (Sorensen et al., 1991; Jensen et 

al., 1989).

Em função da escassez de informações disponíveis na literatura específica, 

torna-se necessário e oportuno avaliar a influência da cimentação temporária sobre as 

propriedades físicas da cimentação protética final com sistemas adesivos. 

2 REVISÃO DE LITERATURA

A maioria dos estudos que avalia a resistência ao cisalhamento dos agentes 

cimentantes utiliza a dentina livre de qualquer pré-tratamento. Entretanto, do ponto de 

vista clínico, o dente recebe uma restauração provisória até que o procedimento 

laboratorial seja realizado e a restauração definitiva esteja confeccionada. Portanto, se 

rotineiramente a dentina entra em contanto com cimentos temporários previamente à 

cimentação definitiva, é importante que nos estudos in vitro se utilize dentes nos quais 

a dentina já tenha entrado em contato com um cimento provisório (Paul e Scharer, 

1997).

Schwartz et al. (1992) avaliou o efeito de cimentos temporários contendo ou 

não eugenol na resistência de união do cimento resinoso de presa dual, ou seja, 

fotopolimerizável e quimicamente polimerizável, à dentina. Pequenos discos cerâmicos 

foram confeccionados, previamente tratados e silanizados e unidos à superfície 

dentinária exposta aos cimentos temporários. As amostras foram submetidas ao teste 

de cisalhamento em uma Máquina Universal de Ensaios Mecânicos e os resultados 

obtidos demonstraram que a resistência de união ao cisalhamento não foi afetada pelo 



cimento temporário que continha eugenol se a superfície dentinária for previamente 

limpa com pedra pomes e tratada com o sistema de união dentinário Prisma Universal 

Bond 3.

Millstein e Nathanson (1992) avaliaram a retenção de discos cilíndricos 

metálicos após o uso de cimentos de fosfato de zinco e cimentos resinosos após uso 

prévio de cimentos provisórios. Sessenta corpos de prova de resina de 6x6mm e 60 

cilindros metálicos foram utilizados e divididos, inicialmente, em 3 grupos: Grupo I –

sem tratamento prévio com cimento provisório; Grupo II – uso prévio de cimento 

provisório contendo eugenol (Temp-Bond); e Grupo III – uso prévio de cimento 

provisório livre de eugenol (Freegenol). Em seguida, cada grupo foi subdividido em 

dois grupos, segundo o cimento definitivo utilizado: fosfato de zinco ou resinoso. Esses 

autores concluíram que o cimento resinoso apresentou valores de retenção 2 a 3 vezes 

maiores quando comparado ao fosfato de zinco e que a retenção foi  reduzida quando 

as amostras foram pré-tratadas com cimento contendo eugenol. Por outro lado, o uso 

prévio de cimento temporário sem eugenol não reduziu a retenção. 

Nesse sentido, na Dentística Restauradora, Paul e Scharer (1997) avaliaram a 

resistência ao cisalhamento de diferentes sistemas adesivos na dentina após 

cimentação prévia com diferentes cimentos temporários. Cento e senta dentes de 

humanos foram divididos em 8 grupos, sendo cada 2 grupos foram utilizados os 

seguintes cimentos temporários: TempBond® (à base de óxido de zinco e eugenol), 

Kerr Life® (à base de hidróxido de cálcio), Freegenol® (livre de eugenol) e Fermit® (à 

base de metacrilato, sem eugenol) Após 24 horas de contato dos cimentos temporários 

com as superfícies dentinárias, esses foram removidos  a superfície limpa por 10 

segundos. Em seguida, foram utilizadas as seguintes combinações de sistemas 

adesivos e cimentos resinosos: ART Bond + Porcelite U; AllBond2 + Porcelite U; Syntac 

+ Dual Cement; e P-Bond + Porcelite U. Após os resultados obtidos, os autores 

puderam concluir que o cimento temporário à base de óxido de zinco e eugenol alterou 

significantemente a resistência de união quando utilizado previamente a todas as 

combinações de sistemas adesivos e cimentos resinosos. Já a utilização do Kerr Life®

(à base de hidróxido de cálcio) reduziu significantemente a resistência de união apenas 

das combinações ART Bond + Porcelite U e AllBond2 + Porcelite U. Além disso, a 

utilização do cimento temporário livre de eugenol (Freegenol®) diminui 

moderadamente a resistência de união das combinações AllBond2 + Porcelite U e P-

Bond + Porcelite U. Por fim, o Fermit® (cimento temporário à base de metacrilato, livre 



de eugenol) promoveu diminuição nos valores de resistência de união das combinações 

AllBond2 + Porcelite U e P-Bond + Porcelite U. 

Por meio da mensuração da resistência ao cisalhamento de resinas 

compostas unidas à dentina, Ganss e Jung (1998) estudaram o efeito de materiais 

temporários contendo eugenol na força de união à dentina. Para o estudo foram 

utilizados 60 terceiros molares hígidos recém extraídos que foram seccionados 

horizontalmente à câmara pulpar, na metade de sua coroa e estocados. As amostras 

foram cobertas com ZOE, Temp Bond (com eugenol), Fermit (resina temporária) e 

Provicol (cimento de Hidróxido de Cálcio). Após este procedimento os espécimes foram 

novamente estocados em solução salina, por 10 dias. Decorrido este período, as 

amostras foram limpas mecanicamente e a dentina pré-tratada com um adesivo 

dentinário (Syntac) e discos de compósito foram cimentados com um cimento resinoso 

dual e levados para uma máquina universal de ensaios mecânicos. Os valores médios 

de resistência ao cisalhamento para os grupos foram: Grupo I (ZOE) – 7,46 MPa; 

Grupo II (Temp Bond) – 10,22 MPa; Grupo III (Fermit) – 6,49 MPa; Grupo IV 

(Provicol) – 8,43 MPa; Grupo V (controle) – 10,06 MPa. Sob estas condições, concluiu-

se que o uso de cimentos temporários contendo eugenol não possui efeitos adversos 

na resistência à união do cimento resinoso dual à dentina.

Peutzfeldt e Asmussen (1999) avaliaram a influência de cimentos temporários 

que contêm eugenol na eficácia dos sistemas de união à dentina, em função que 

inúmeras pesquisas anteriores detectaram um efeito negativo do eugenol na união 

tanto das resinas compostas como dos sistemas de união à dentina. O objetivo deste 

estudo foi avaliar se o cimento à base de óxido de zinco e eugenol causava efeitos 

adversos aos sistemas de adesão ao esmalte e à dentina recém lançados no mercado 

odontológico. Esta avaliação foi realizada por meio da determinação da formação de 

fendas ao redor dos materiais resinosos e da mensuração da resistência de união dos 

compósitos resinosos ao esmalte e à dentina. Nenhuma diferença significante foi 

encontrada em relação à contração e à formação de fendas ou na resistência de união 

dos grupos estudados, para nenhum dos sistemas adesivos testados. Portanto, a

utilização do cimento temporário à base de óxido de zinco e eugenol não influenciou a 

eficácia dos sistemas de adesão ao esmalte e à dentina testados. 

Na área da Dentística Restauradora, tendo em vista que o eugenol poderia 

apresentar um efeito danoso às resinas compostas e aos sistemas de união à dentina, 

Leirskar e Nordbo (2000) avaliaram este possível efeito adverso na eficácia do sistema 

de adesão dentinário por meio de um estudo com terceiros molares humanos recém 



extraídos. Pinos cilíndricos de resina composta (Z100) foram unidos verticalmente à 

superfície vestibular plana de dentina preparada e tratada com o sistema adesivo 

Scotchbond Multi-Purpose. As superfícies dentinárias foram utilizadas tanto recém 

preparadas como após 6 dias de exposição ao cimento de óxido de zinco e eugenol 

(ZOE) com ou sem subseqüente limpeza com etanol a 96%. A resistência ao 

cisalhamento foi mensurada após 24 horas e os resultados mostraram que o cimento 

de óxido de zinco e eugenol não causou efeito negativo na resistência de união da 

resina composta, quando se utilizou Scotchbond Multi-Purpose. A média dos valores 

encontrados para o grupo que foi coberto com o cimento temporário contendo 

eugenol, sem posterior limpeza, foi de 28,1 MPa, enquanto que para os espécimes que 

passaram pela posterior limpeza com etanol 96% o valor médio foi de 23,5 Mpa. O 

valor médio correspondente para o grupo controle, ou seja, aquele que não entrou em 

contato com o cimento temporário foi de 19,0 MPa. Estes resultados demonstraram 

que os materiais que contêm eugenol em sua formulação podem ser utilizados 

seguramente antes da inserção de resinas compostas para restauração, quando o 

Scotchbond Multi-Purpose for empregado como agente de união. 

Ainda na área da Dentística Restauradora, Yap et al. (2001) avaliaram a 

influência das restaurações temporárias contendo eugenol na resistência ao 

cisalhamento de resinas compostas, aplicadas à dentina. Foram utilizados 32 corpos de 

prova, obtidos de molares humanos extraídos, divididos em 4 grupos: Grupo I – os 

corpos de prova não receberam nenhum pré-tratamento (controle); Grupo II –

cobertura com IRM (contendo eugenol) na composição pó/líquido 10g:1g; Grupo III -

cobertura com IRM (contendo eugenol) na composição pó/líquido 10g:2g; e Grupo IV 

– cobertura com cimento de policarboxilato (livre de eugenol). As restaurações 

temporárias foram removidas mecanicamente após 1 semana de armazenagem em 

água destilada a 37°C e as superfícies de dentina restauradas com o sistema adesivo 

Scotchbond Multi-Purpose Plus e colunas de resina composta Z-100. Os autores 

concluíram que não houve diferença estatisticamente significante entre a força de 

adesão dos Grupos I (controle), II e IV, porém em maiores concentrações de eugenol, 

como no Grupo III, houve uma perda significante da força de adesão. 

Bayindir et al. (2003) realizaram um estudo com o objetivo de avaliar a 

resistência de união dos cimentos resinosos a núcleos de preenchimento com resina 

composta, após uso prévio de cimentos temporários contendo ou não eugenol em sua 

formulação. As amostras foram divididas em 3 grupos: Grupo I (controle) – As paredes 

externas do núcleo de preenchimento não sofreram tratamento; Grupo II – as paredes 



foram submetidas a contato prévio com cimento contendo eugenol; e Grupo III –

mesmas condições do grupo anterior, utilizando cimento sem eugenol. Após análise 

dos dados obtidos, concluíram que o cimento contendo eugenol ocasionou, além de 

uma redução significante na resistência de união, uma baixa microdureza da resina 

composta utilizada para o núcleo de preenchimento. Além disso, as amostras do grupo 

que foram pré-tratadas com cimento que não continha eugenol em sua formulação não 

apresentaram diferenças significantes em relação ao grupo controle.

Recentemente, Abo-Hamar et al. (2005) avaliaram o efeito dos cimentos 

provisórios contendo ou não eugenol, removidos por escavadores ou abrasão a ar. 

Foram utilizados 140 molares de humanos, divididos em 14 grupos. Inicialmente, os 

dentes foram separados em dois grupos segundo o tipo de cimento provisório 

utilizado: Temp Bond (que contém eugenol) e Temp Pond NE (livre de eugenol). Em 

seguida, cada um dos grupos foi subdivido em sete grupos de acordo com o tipo de 

sistema adesivo utilizado (Panavia F 2.0 ou Excite/Variolink) e a maneira de remoção

do cimento provisório (escavação e jato de areia). Os resultados obtidos permitiram 

concluir que o uso de cimentos provisórios, independente da sua composição (com ou 

sem eugenol), não influencia na força de retenção de restaurações finais de cerâmica, 

independente se o cimento provisório for removido por escavação ou abrasão a ar.

Em 2006, Peutzfeldt e Asmussen investigaram, na Dentística Restauradora, a 

influênciaresinas compostas à dentina utilizando sistemas de união auto-

condicionantes. Foram utilizadas superfícies planas de dentina de molares humanos 

recém extraídos produzidas por desgaste. As superfícies dentinárias foram utilizadas 

diretamente após o desgaste ou após 1 semana de exposição ao cimento de óxido de 

zinco e eugenol (IRM). A resina composta (Herculite XRV) foi unida à dentina após o 

uso de sistemas adesivos auto-condicionantes (AdheSe, Adper Prompt L-Pop, Clearfil 

SE Bond, iBond, Optibond Solo Plus Self-Etch Adhesive System e Xeno III). Um sistema 

contendo 0,5 M de EDTA como condicionante (Gluma Classic) foi incluído no estudo 

como controle negativo e um sistema adesivo de condicionamento total (Optibond FL) 

como controle positivo. Após armazenamento por 1 semana em água a 37°C, as 

amostras foram submetidas ao ensaio de cisalhamento (n=8 em cada grupo). O prévio 

contato das amostras do grupo controle negativo com o cimento de óxido de zinco e 

eugenol reduziu significativamente a resistência de união, porém não afetou o grupo 

controle positivo. Para os sistemas auto-condicionantes nenhum efeito foi observado 

do contato prévio com o cimento de óxido de zinco e eugenol, ou seja, este não afetou 

sua resistência de união à dentina. Os pesquisadores concluíram que o cimento 



temporário à base de óxido de zinco e eugenolpode ser utilizado seguramente em 

combinação com os sistemas adesivos auto-condicionantes, sem prejudicar sua 

resistência de adesão à dentina.

3 PROPOSIÇÃO

Avaliar, por meio de ensaios de cisalhamento, a influência dos diferentes tipos 

de cimentos temporários na resistência de união de cimentos resinosos adesivos 

convencional (RelyXTM CRA-3M ESPE) e auto-condicionante (RelyXTM Unicem-3M ESPE).

4 MATERIAL E MÉTODO

Inicialmente, o Projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos da Faculdade de Odontologia de 

Ribeirão Preto – Universidade de São Paulo (Processo nº 2006.1.557.58.4). 

Todos os procedimentos realizados foram baseados nas normas da 

International Standardization Organization “Dental materials – Testing of adhesion to 

tooth structure” (ISO/TS 11405/2003).

4.1 Seleção dos dentes

Para a realização deste estudo, foram utilizados 40 terceiros molares hígidos de 

humanos, recém-extraídos, mantidos em água destilada, sob refrigeração, a 4°C. Os 

dentes foram obtidos do Banco de Dentes da Faculdade de Odontologia de Ribeirão 

Preto-USP, sob autorização de sua coordenação (Anexo 1).

4.2 Preparo dos Dentes

Inicialmente, as raízes de todos os dentes foram seccionadas 3mm aquém da 

junção amelo-cementária com o auxílio de máquina de corte (Minitom – Struers –

Dinamarca) (Figura 1A-B), sendo as porções radiculares descartadas. 

As coroas foram então seccionadas no sentido vestíbulo-lingual (Figura 1C) e 

cada hemi-secção incluída em resina acrílica (Dencor Acrílico Autopolimerizante Incolor 

– Clássico Artigos Odontológicos – São Paulo – SP – Brasil), com as superfícies mesiais 

ou distais voltadas para cima (Figura 1 D). 

Após a inclusão, as superfícies coronárias foram desgastadas com lixas de 

carbureto de silício de granulações crescentes (80, 150, 280, 400 e 600) (Norton/Saint-



Gobain Abrasivos Ltda – Guarulhos – SP – Brasil) acopladas a uma máquina politriz 

(Pantec – DP-9UZ – Struers – Copenhagem - Dinamarca) (Figura 1E), até exposição da 

dentina e obtenção de uma superfície plana, em profundidade média, confirmada por 

meio da observação em microscópio esteroscópico (Nikon Inc. Instrument Group –

Melville – NY – EUA) (Figura 1F-G). 

Em seguida, uma fita adesiva (Scotch 3M/ESPE do Brasil Ltda – Sumaré – SP -

Brasil) foi perfurada com o auxílio de um alicate vazador (Barzel - Brasil), 

determinando um orifício central de 4mm de diâmetro, sendo a seguir adaptada sobre 

cada uma das superfícies de dentina planificadas, a fim de delimitar a área a ser 

condicionada.

Os dentes foram então divididos em oito grupos, de acordo com os diferentes 

cimentos temporários utilizados, como descrito a seguir:

Grupo I (controle): nos dentes deste grupo não foi utilizado nenhum cimento 

temporário;

Grupo II: nos dentes deste grupo restaurações provisórias de resina acrílica foram 

cimentadas com cimento temporário à base de hidróxido de cálcio (Hydro C – Dentsply 

Indústria e Comércio Ltda – Petrópolis – RJ – Brasil) (Figura 2A);

Grupo III: nos dentes deste grupo restaurações provisórias de resina acrílica foram 

cimentadas com cimento temporário à base de óxido de zinco (RelyXTM Temp NE –

3M/ESPE do Brasil Ltda – Sumaré – SP - Brasil) (Figura 2B);

Grupo IV: neste deste grupo restaurações provisórias de resina acrílica foram 

cimentadas com cimento temporário à base de óxido de zinco e eugenol (Temp Bond–

Kerr Corporation - USA) (Figura 2C);

Grupo V (controle): nos dentes deste grupo não foi utilizado nenhum cimento 

temporário;

Grupo VI: nos dentes deste grupo restaurações provisórias de resina acrílica foram 

cimentadas com cimento temporário à base de hidróxido de cálcio (Hydro C – Dentsply 

Indústria e Comércio Ltda – Petrópolis – RJ – Brasil);

Grupo VII: nos dentes deste grupo restaurações provisórias de resina acrílica foram 

cimentadas com cimento temporário à base de óxido de zinco (RelyXTM Temp NE –

3M/ESPE do Brasil Ltda – Sumaré – SP - Brasil);

Grupo VIII: nos dentes deste grupo restaurações provisórias de resina acrílica foram 

cimentadas com cimento temporário à base de óxido de zinco e eugenol (Temp Bond–

Kerr Corporation - USA).



Para a cimentação temporária (Grupos de II a IV e de VI a VIII) foram 

confeccionados 60 discos de resina acrílica (Dencor Acrílico Autopolimerizante –

Clássico Artigos Odontológicos – São Paulo – SP – Brasil) a fim de simular a 

restauração provisória, clinicamente. Esses discos de resina foram obtidos a partir de 

matrizes de teflon (Figura 2D-E) confeccionadas na Oficina de Precisão da Prefeitura 

do Campus Administrativo da USP – Campus de Ribeirão Preto – SP. As matrizes 

continham orifícios onde a resina acrílica fluida foi colocada a fim de se obter um disco 

de resina de dimensões padronizadas de 3mm de diâmetro e 2mm de altura. Esses 

discos foram posicionados sobre o cimento temporário na área delimitada pela fita 

adesiva na superfície de dentina (Figura 2F).

A manipulação dos cimentos temporários (Hydro C, Temp Bond e RelyXTM Temp 

NE) seguiu as instruções dos respectivos fabricantes, ou seja, obedecendo-se o tempo 

e a proporção de espatulação e o instrumental necessário para aplicação. Para cada 

cimento foram espatuladas partes iguais das pastas base e catalisadora, durante 30 

segundos e, após homogeinização, aplicada a mistura sobre a área delimitada com o 

auxílio de um aplicador de hidróxido de cálcio. Em seguida, os discos de resina acrílica 

foram posicionados sob o cimento (Figura 2G) sendo os corpos de prova, durante a 

presa, submetidos a uma força constante  de 1Kgf (10N), durante 2 minutos, em 

Máquina  Universal de Ensaio (DL 2000 – EMIC 2003 – São José dos Pinhais – PR –

Brasil).

Após esse procedimento, os corpos de prova de todos os grupos (I a VIII) 

foram armazenados na cuba da Máquina de Simulação de Ciclos Térmicos (Modelo 

MSCT-3 – São Carlos – SP – Brasil), em água destilada, por 24 horas, a 37°C (Figura 

2H). 

Decorrido esse período, os discos de resina e os resíduos de cimento 

temporário foram removidos da superfície dentinária com o auxílio de cureta de 

dentina sendo os dentes enxaguados e secos com papel absorvente.

Em seguida, foram cimentados discos de cerâmica feldspática de dimensões 

semelhantes aos discos de resina anteriormente utilizados (3mm de diâmetro e 2mm 

de altura), com os cimentos RelyXTM ARC (Figura 3A) nos grupos I a IV, e RelyXTM

Unicem (Figura 3B) nos grupos V a VIII, de acordo com as instruções do fabricante. 

O Quadro 1 apresenta os diferentes materiais utilizados nos Grupos de I a VIII.

Quadro 1. Materiais utilizados para a cimentação temporária e final nos diferentes grupos.

Grupo Número de Amostras Cimentação 
Temporária

Cimentação Final



I 10 - Cimento resinoso 
RelyXTM ARC

II 10 Cimento á base de 
hidróxido de cálcio 

Cimento resinoso 
RelyXTM ARC

III 10 Cimento à base de óxido 
de zinco

Cimento resinoso 
RelyXTM ARC

IV 10 Cimento à base de óxido 
de zinco e eugenol

Cimento resinoso 
RelyXTM ARC

V 10 - Cimento resinoso
RelyXTM Unicem

VI 10 Cimento á base de 
hidróxido de cálcio

Cimento resinoso
RelyXTM Unicem

VII 10 Cimento à base de óxido 
de zinco

Cimento resinoso
RelyXTM Unicem

VIII 10 Cimento à base de óxido 
de zinco e eugenol

Cimento resinoso
RelyXTM Unicem

Para a utilização do cimento RelyXTM ARC, inicialmente os discos de cerâmica 

foram colocados em um frasco dappen contendo um Condicionador de Porcelana 

(Ácido Fluorídrico a 10% - Dentsply Indústria e Comércio Ltda – Petrópolis – RJ –

Brasil), durante 4 minutos. Decorridos o tempo de contato dos discos de porcelana 

com o referido condicionador, foi aplicado nestes o silano (Dentsply Indústria e 

Comércio Ltda – Petrópolis – RJ – Brasil), de acordo com instruções do fabricante, e o 

adesivo, com secagem suave após a aplicação de cada material (Figura 3C-E). Não foi 

realizada a fotopolimerização do adesivo aplicado nos discos de porcelana, a fim de 

evitar a criação de uma camada de adesivo que pudesse impedir a adaptação do disco 

de porcelana. Em seguida, as áreas delimitadas pela fita adesiva foram condicionadas 

com ácido fosfórico a 37% (Dentalville do Brasil Ltda – Joinville – SC- Brasil) por 15 

segundos (Figura 3F), sendo as mesmas lavadas e suavemente secas com papel 

absorvente, durante 10 segundos. A seguir, foi aplicada uma camada de adesivo 

(AdperTM Single Bond 2 – 3M/ESPE do Brasil Ltda – Sumaré – SP - Brasil) com auxílio 

de um microaplicador descartável (Cavibrush – Dentscare Ltda – Joinvile – SC - Brasil)  

e fotopolimerizado por 15 segundos (Fotoplimerizador Bright LEC – MMOptics Ltda –

São Carlos – SP - Brasil). O cimento foi então espatulado, a partir de porções iguais 

das pastas base e catalisadora (Figura 4A), sendo a seguir aplicado na área de dentina 

delimitada e os discos de porcelana colocados em posição. Para padronização da força 

aplicada para a manutenção dos discos de porcelana em posição, os corpos de prova 

foram colocados na Máquina Universal de Ensaio, por 10 segundos, com uma força de 

1Kgf (10N), simultaneamente à fotopolimerização inicial por 10 segundos. Em seguida, 

os corpos de prova foram retirados da Máquina, seguida da remoção do excesso de 



cimento com o auxílio de uma lâmina de bisturi nº12 e complementação da 

fotopolimerização por 40 segundos. 

Para a utilização do cimento RelyXTM Unicem, os discos de porcelana receberam 

o mesmo tratamento descrito anteriormente. No entanto, a superfície dentinária, 

seguindo as instruções do fabricante, não recebeu nenhum tratamento, seja 

condicionamento ácido, seja a aplicação de adesivo. Assim, após o tratamento da 

porcelana, o cimento foi manipulado (Figura 4B), aplicado na área delimitada pela fita 

(Figura 4C), sendo os discos posicionados sobre o mesmo. Os corpos de provas foram 

então colocados na Máquina Universal de Ensaio (Figura 4D) e, após 2 minutos e 30 

segundos, os excessos de cimento foram removidos, seguido pela fotopolimerização 

por 40 segundos (Figura 4E). 

Após a cimentação, todos os corpos de prova foram mantidos na Máquina de 

Simulação de Ciclos Térmicos, em água destilada, a 37°C, por 24 horas (Figura 4F). 

Decorrido esse período, os corpos de prova foram retirados da água destilada 

(Figura 4G), secos com papel absorvente e levados à Máquina Universal de Ensaios 

(Figura 4H) para Teste de Resistência ao Cisalhamento, com velocidade de corte de 

0,5mm/min e célula de carga de 50KgF. A resistência ao cisalhamento foi medida em 

Kgf e convertida para MPa.

4.3 Análise Estatística 

Os dados obtidos foram tabulados e submetidos a análise estatística utilizando 

a análise de variância (ANOVA) e o teste complementar de Tukey, utilizando o 

programa estatístico GraphPad Prism® versão 3.02, com nível de significância () de 

0.05

5 RESULTADOS

Os resultados da influência de cimentos temporários na cimentação final, por 

meio do teste de cisalhamento por torção, nos Grupos I, II, III, IV, V, VI, VII e VIII 

estão apresentados na tabela 1, em MPa.

Tabela 1 – Resultados obtidos após teste de cisalhamento por torção nos grupos I a VIII expressos em 

MPa



Espécimes Grupo 

I

Grupo 

II

Grupo 

III

Grupo 

IV

Grupo 

V

Grupo 

VI

Grupo 

VII

Grupo 

VIII

1 2.77 1.68 6.97 5.16 2.29 5.06 2.75 3.77

2 3.25 7.62 8.34 5.54 2.42 7.40 3.88 5.65

3 7.23 1.15 4.10 4.46 7.29 5.26 6.51 5.68

4 4.35 6.10 5.18 6.77 2.47 3.61 9.83 3.17

5 4.78 5.50 8.45 6.08 5.22 3.30 5.43 1.77

6 3.79 5.24 9.79 7.40 4.83 1.44 6.20 0.29

7 2.75 6.15 6.99 8.58 9.24 6.45 9.25 0.17

8 4.15 6.31 6.97 5.83 4.02 4.48 4.60 2.47

9 2.18 4.38 5.01 6.54 6.56 3.29 8.16 1.30

10 2.57 8.22 8.03 9.04 7.84 4.48 6.30 0.40

De acordo com a tabela 1, pode-se observar que, numericamente, os Grupos 

III (cimento temporário à base de óxido de zinco e cimentação final com cimento 

resinoso RelyXTM ARC), IV (cimento temporário à base de óxido de zinco e eugenol e 

cimentação final com cimento resinoso RelyXTM ARC) e VII (cimento temporário à base 

de óxido de zinco e cimentação final com cimento resinoso RelyXTM Unicem) 

apresentaram valores maiores de resistência ao teste de cisalhamento, quando 

comparados aos demais grupos.

Os valores de resistência ao cisalhamento variaram, nos diferentes grupos, de 

0,29 a 9,83MPa. 

Análise Estatística

A tabela 2 mostra os resultados da média e do erro padrão da média, nos 

diferentes grupos, após a aplicação do Teste de Tukey, com nível de significância de 

5%.

Quadro 2 – Valores em MPa dos diferentes grupos, expressos como média ± erro padrão da média 

(EPM)



Grupos Média EPM

I (cimentação final com RelyXTM ARC) 3.782 1.481

II (cimentação temporária à base de hidróxido de cálcio

+ cimentação final com RelyXTM ARC)

5.235 2.297

III (cimentação temporária à base de óxido de zinco + 

cimentação final com RelyXTM ARC)

6.984 1.885

IV (cimentação temporária à base de óxido de zinco e 

eugenol + cimentação final com RelyXTM ARC)

6.540 1.459

V (cimentação final com RelyXTM Unicem) 5.218 2.465

VI (cimentação temporária à base de hidróxido de cálcio

+ cimentação final com RelyXTM Unicem)

4.477 1.705

VII (cimentação temporária à base de óxido de zinco + 

cimentação final com RelyXTM Unicem)

6.291 2.280

VIII (cimentação temporária à base de óxido de zinco e 

eugenol + cimentação final com RelyXTM Unicem)

2.467 2.076

Foram observadas maiores médias de resistência ao cisalhamento nos Grupos 

III (com média de 6.984±1.481), IV (com média de 6.540±1.459) e VII (com média 

de 6.291±2.280) em comparação com os Grupos I (com média de 3.782±1.481), II 

(com média de 5.235±2.297), V (com média de 5.218±2.465), VI (com média de 

4.477±1.705) e grupo VIII (com média de 2.467±2.076).

Em relação aos Grupos I a IV, a análise estatística não evidenciou diferença 

significativa (p>0.05) entre os Grupos I (cimentação final com RelyXTM ARC) e II 

(cimentação temporária à base de hidróxido de cálcio e cimentação final com RelyXTM

ARC). Entretanto, foi observada diferença significante quando foi comparado o Grupo I 

aos demais grupos em que se utilizaram cimentos temporários (Grupos III e IV) 

(p<0.01). Quando se comparou o Grupo II (cimentação temporária à base de 

hidróxido de cálcio e cimentação final com RelyXTM ARC) aos Grupos III e IV, em que 

foi realizada a cimentação temporária com cimentos à base de óxido de zinco e óxido 

de zinco e eugenol, respectivamente, não foi observada diferença estatisticamente 

significante (p>0.05). Da mesma forma, não houve diferença significante quando 

comparados os Grupos III (cimentação temporária à base de óxido de zinco e

cimentação final com RelyXTM ARC) e IV (cimentação temporária à base de óxido de 

zinco e eugenol e cimentação final com RelyXTM ARC) (p>0.05).



Em relação aos Grupos V a VIII, a análise estatística evidenciou diferença 

significativa somente entre os Grupos V (cimentação final com RelyXTM Unicem) e VIII 

(cimentação temporária à base de óxido de zinco e eugenol e cimento final com 

RelyXTM Unicem) (p<0,05), uma vez que o Grupo V não foi estatisticamente diferente 

dos Grupos VI (cimentação temporária à base de hidróxido de cálcio e cimentação final 

com RelyXTM Unicem) e VII (cimentação temporária à base de óxido de zinco e 

cimentação final com cimento RelyXTM Unicem) (p>0,05). Da mesma forma, não houve 

diferença estatística significante quando comparado o Grupo VI (cimentação

temporária à base de hidróxido de cálcio e cimentação final com RelyXTM Unicem) com 

os Grupos VII (cimentação temporária à base de óxido de zinco e cimentação final com 

cimento RelyXTM Unicem) e VIII (cimentação temporária à base de óxido de zinco e 

eugenol e cimento final com RelyXTM Unicem) (p>0,05). Contrariamente, a comparação 

entre os Grupos VII e VIII, mostrou haver diferença estatisticamente significante entre 

os mesmos (p<0.01).

A comparação entre os Grupos I a IV e V a VIII podem ser melhor observadas 

nas Figuras 5 e 6.
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Figura 5 – Comparação entre os grupos I a IV, em relação à 
resistência ao cisalhamento. As letras iguais e 
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Figura 6 - Comparação entre os grupos de V a VIII, em 
relação à resistência ao cisalhamento. As letras 
iguais e diferentes representam resultados 
estatísticos semelhantes e diferentes, 
respectivamente. 

Analisando os dados obtidos da comparação entre os grupos em que foi 

realizada a mesma cimentação temporária (Grupos II e VI, III e VII e IV e VIII), 

somente foi observada diferença estatística entre os Grupos IV e VIII, nos quais foram 

utilizados o cimento à base de óxido de zinco e eugenol, (p<0.001), uma vez que a 

utilização dos cimentos à base de hidróxido de cálcio (Grupos II e VI) e óxido de zinco 

(Grupos III e VII) não mostrou diferença estatisticamente significante, após a 

utilização de diferentes cimentos resinosos (RelyXTM ARC e RelyXTM Unicem) (p>0.05).

Nos grupos onde não foi realizada a cimentação temporária (Grupos I e V), 

também não foi observada diferença estatística significante (p>0.05).

6 DISCUSSÃO

Embora a capacidade dos testes in vitro em predizerem o desempenho clínico 

dos materiais seja questionável, estes ensaios são considerados de fundamental 

importância para o desenvolvimento de novos produtos como também para o controle 

de algumas propriedades, uma vez que a rápida evolução dos agentes de ligação e dos 

materiais resinosos dificultariam sua avaliação a longo prazo (Baier, 1992; Borsatto, 

1999; La Macorra e Pradíes, 2002). O presente estudo foi delineado de maneira a 

analisar, in vitro, em dentes de humanos extraídos, a influência de cimentos 

a

b

a

a,b



temporários com diferentes formulações (à base de hidróxido de cálcio ou à base de 

óxido de zinco, com ou sem eugenol), na resistência ao cisalhamento de 2 cimentos 

resinosos. 

O sucesso clínico das restaurações indiretas é dependente de vários fatores, 

incluindo o preparo do elemento dental, as forças mecânicas, a higiene bucal e a 

seleção tanto do material para a confecção da restauração, quanto do material 

cimentante (Jivraj et al., 2006). Assim, este estudo é justificado em função de que, do 

ponto de vista clínico, as restaurações indiretas requerem restaurações temporárias 

para a proteção da polpa e para restaurar as necessidades funcionais e estéticas dos 

pacientes (Paul e Scharer, 1997; Kanakuri et al., 2005).

A utilização de restaurações cerâmicas vem aumentando significantemente nos 

últimos anos, devido principalmente ao aperfeiçoamento na tecnologia para a adesão e 

na qualidade dos novos materiais cerâmicos (Abo-Hamar et al., 2005), os quais 

requerem um procedimento de união com qualidade, associando corretamente o 

sistema adesivo com cimentos resinosos (Harnirattisai et al., 1993).

O cimento fosfato de zinco vem sendo um dos cimentos mais freqüentemente 

utilizados na área da Prótese Dentária, sendo considerado como “padrão ouro” nos 

estudos que avaliam o desempenho de outros cimentos, em diferentes parâmetros (Uy 

et al., 2006). Em estudo sobre a infiltração marginal de dentes extraídos com coroas 

cimentadas por no mínimo 20 anos, Kidd et al. (1996) concluíram ser o mesmo um 

cimento eficaz. No entanto, nos últimos anos, os cimentos resinosos ganharam 

popularidade devido à melhoria nas suas propriedades físicas (Uy et al., 2006) e na 

capacidade de adesão ao esmalte, dentina, resina e porcelana (Diaz-Arnold et al., 

1999). Por esse motivo, neste estudo foram avaliados 2 cimentos resinosos, um 

convencional (RelyXTM ARC) e um autocondicionante (RelyXTM Unicem), disponíveis no 

comércio especializado. 

Os agentes cimentantes compreendem uma extensa categoria de materiais 

utilizados com o objetivo de aderir as próteses aos elementos dentais (Attar, 2003). Os 

agentes resinosos apresentam propriedades mecânicas superiores e demonstram maior 

capacidade de retenção (White e Yu, 1993; el-Mowafy et al., 1994; el-Mowafy et al., 

1996; Love e Purton, 1998), o que fez com que sua utilização aumentasse 

consideravelmente nos últimos anos (el-Mowafy, 2001). 

Vários estudos têm evidenciado excelente desempenho clínico a longo prazo, 

com o uso de restaurações de cerâmica cimentadas com agentes resinosos, incluindo 

inlays e onlays, facetas laminadas e coroas (Blatz et al., 2003; Schulte et al., 2005; 



Kramer e Frankenberger, 2005; Fradeani et al., 2005). No entanto, novos produtos, 

com diferentes formulações, são continuamente introduzidos no comércio 

especializado, justificando avaliação de suas propriedades físicas e biológicas 

previamente à sua indicação.

Vários ensaios in vitro têm sido propostos para a avaliação das propriedades 

físicas dos agentes cimentantes como força de compressão, força de tensão diametral 

(Jivraj et al., 2006), fadiga (Uy et al., 2006) e resistência ao cisalhamento (Paul e 

Scharer, 1997; Latta et al., 2006). Neste estudo, foi avaliada a resistência ao 

cisalhamento, a fim de determinar se o uso de cimentos temporários à associação com 

diferentes cimentos resinosos, poderia interferir na resistência adesiva, em função de 

que a obtenção de uma união forte e durável melhora a adaptação marginal (Jivraj et 

al., 2006) e a retenção, além de diminuir a microinfiltração marginal e aumentar a 

resistência à fratura dos dentes restaurados e do material restaurador (Junsen et al., 

1989; Sorensen et al., 1991; Groten e Probster, 1997).

Deve ser ressaltado que, em função da ausência de trabalhos publicados 

empregando os mesmos materiais em condições semelhantes ao presente estudo, a 

comparação direta dos resultados por nós obtidos com a literatura específica torna-se 

impossibilitado. 

Uma resistência ao cisalhamento elevada foi obtida nos espécimes dos Grupos I 

e V, em nosso estudo, onde foi utilizado os cimentos resinosos RelyXTM ARC 

(resistência mínima de 2.18 e máxima de 7.23MPa) e o RelyX TM Unicem (resistência 

mínima de 2.29 e máxima de 9.24MPa), respectivamente. Em 2005, Ernst et al. 

determinara, in vitro, a força de união de 4 cimentos resinosos, incluindo o RelyX TM

Unicem, observando uma força média de 4.8MPa (mínima de 2.5 e máxima de 6.7). 

Esse resultado foi semelhante ao obtido no presente estudo onde, no Grupo V foi 

obtido um valor médio de resistência ao cisalhamento de 5,218MPa. 

Os resultados obtidos nos Grupos II e VI do presente estudo, nos quais foi 

utilizado um cimento temporário à base de hidróxido de cálcio, demonstraram que esse 

cimento não afetou a resistência de união à dentina dos 2 agentes cimentos resinosos 

avaliados, concordando com o estudo de Ganss e Jung, 1998, e discordando de Paul e 

Scharer (1997) que, embora não tenham empregado os mesmos cimentos resinosos 

deste estudo, observaram que os cimentos à base de hidróxido de cálcio reduziram a 

força de união à dentina dos sistemas de união testados.

Nos Grupos III e VII, onde foram utilizados cimentos à base de óxido de zinco 

sem a adição de eugenol, os valores de resistência de adesão à dentina foram 



inferiores (média de 6.984 e 6.291, respectivamente) em comparação a outros estudos 

(Watanabe et al., 1997; Terata et al., 2000; Watanabe et al., 2000). Entretanto, os 

resultados do presente estudo concordam com os de outros estudos que 

demonstraram que estes cimentos temporários não afetam adversamente os 

resultados da força de adesão à dentina (Millstein e Nathanson, 1992; Paul e Scharer, 

1997; Abo-Hamar et al., 2005). De acordo com os nossos resultados, os cimentos 

temporários à base de óxido de zinco não interferiram negativamente na resistência ao 

cisalhamento, tanto do cimento resinoso convencional (RelyXTM ARC), quanto do 

autocondicionante (RelyXTM Unicem). 

Com relação ao emprego de cimentos temporários à base de óxido contendo 

eugenol, a literatura apresenta resultantes conflitantes. Segundo alguns autores, esses 

materiais apresentam bom desempenho clínico quando utilizados como agentes 

cimentantes temporários, além de um efeito sedativo sobre o tecido pulpar (Paul e 

Scharer, 1997; Yap et al., 2001; Abo-Hamar et al., 2005), com propriedades biológicas 

variáveis, em função da sua concentração (Markowitz et al., 1992; Camps et al., 2003). 

De acordo com a literatura específica, o eugenol é capaz de penetrar e difundir-se 

através da dentina (Hume, 1984; Kielbassa et al., 1997; Camps et al., 2003), e sua 

taxa de difusão, quando liberado aumenta e atinge o pico após 24 horas de contato 

com a dentina, decrescendo vagarosamente após 14 dias (Hume, 1988; Camps et al., 

2003). Sabe-se também, que a polimerização das resinas e dos agentes adesivos é 

induzida por radicais, iniciados quimicamente ou por meio da luz. O grupo hidroxila da 

molécula do eugenol tende a protonizar esses radicais e bloquear essa reatividade 

(Hansen e Asmussen, 1987). 

Por esses motivos, há vários estudos na área da Dentística Restauradora e da 

Prótese Dentária avaliando a influência dos cimentos temporários contendo eugenol na 

resistência de união de adesivos dentinários e cimentos resinosos à dentina (Millstein e 

Nathanson, 1992; Paul e Schärer, 1997; Jung et al., 1998; Ganss e Jung, 1998; 

Peutzfeldt e Asmussen, 1999; Leiskar e Nordbo, 2000; Yap et al., 2001; Bayindir et al., 

2003; Kanakuri et al., 2005; Abo-Hamar et al., 2005; Peutzfeldt e Asmussen, 2006), 

alguns verificando inibição na polimerização dos materiais resinosos (Marshall et al., 

1982; Hansen e Asmussen, 1987; Taira et al., 1992; Baier, 1992; Millstein e

Nathanson, 1992; Xie et al., 1993; Terata et al., 1993; Paul e Scharer, 1997; 

Bachmann et al., 1997; Yap et al., 2001; Bayindir et al., 2003) e outros não (Lacy et 

al., 1991; Schwartz et al., 1992; Mayer et al., 1997; Ganss e Jung, 1998; Peutzfeldt e 



Asmussen, 1999; Leiskar e Nordbo, 2000; Terata et al., 2000; Abo-Hamar et al., 2005; 

Peutzfeldt e Asmussen, 2006).

Como sugerido por Woody e Davis (1992), o efeito negativo na resistência de 

união à dentina pode não ser causado pelo eugenol, mas sim pela presença de 

remanescentes dos cimentos provisórios. Esses remanescentes têm sido observados 

microscopicamente, em superfícies macroscopicamente limpas (Terata, 1993; 

Watanabe et al., 1997; Watanabe et al., 2000). Algumas alternativas foram avaliadas 

para a remoção dos remanescentes dos cimentos temporários, incluindo a utilização da 

abrasão a ar (Abo-Hamar et al., 2005), de pedra-pomes e água (Schwartz et al., 1992; 

Paul e Schärer,1997; Yap et al., 2001), vibrações ultrassônicas (Lee et al., 2003) e a 

remoção mecânica com o uso de curetas (Ganss e Jung, 1998; Abo-Hamar et al., 

2005). No presente estudo, os resíduos dos cimentos temporários foram removidos 

mecanicamente com cureta de dentina, tendo como base a afirmativa de Abo-Hamar 

et al. (2005), de que não há efeitos adversos estatisticamente significantes na 

resistência de união da cerâmica à dentina quando se emprega a abrasão a ar ou 

curetas. 

No entanto, de acordo com nossos resultados a interferência da cimentação 

temporária com materiais contendo eugenol pode ser dependente da composição do 

agente cimentante final. Esse fato pôde ser evidenciado pois, no Grupo IV, onde se 

empregou o cimento RelyXTM ARC associado à cimentação temporária com o cimento 

Temp Bond (que contém eugenol), a resistência de união à dentina não foi afetada 

adversamente, concordando com os estudos de Lacy et al., 1991; Schwartz et al., 

1992; Mayer et al., 1997; Ganss e Jung, 1998; Peutzfeldt e Asmussen, 1999; Terata et 

al., 2000; Abo-Hamar et al., 2005, e Peutzfeldt e Asmussen, 2006. Por outro lado, nos 

espécimes do Grupo VIII, onde se utilizou o cimento resinoso RelyXTM Unicem, também 

em associação com um cimento temporário contendo eugenol, observou-se diferença 

estatisticamente significante nos valores de resistência ao cisalhamento, ou seja, o 

cimento temporário contendo eugenol afetou de maneira negativa os resultados finais 

de resistência de união da cerâmica à dentina, como já salientado por Hansen e 

Asmussen, 1987; Baier, 1992; Millstein e Nathanson, 1992; Yie et al., 1993; Terata et 

al., 1993; Paul e Scharer, 1997 e Bachmann et al., 1997. Em 2001, Yap et al. relataram 

que o eugenol pode interferir na polimerização da resina, dependendo da concentração 

presente na mistura com o óxido de zinco. 

Assim, com relação à presença ou não de eugenol nos materiais para a 

cimentação temporária, aspecto bastante conflitante na literatura específica, os 



resultados do presente estudo permitem afirmar que a presença de eugenol pode 

aumentar ou reduzir a resistência de união da cimentação final, em função da 

composição do cimento resinoso utilizado. Assim, do ponto de vista clínico, é 

importante o conhecimento dos resultados dessa interação, nos diferentes tipos e 

marcas comerciais dos cimentos resinosos encontrados no mercado especializado.

Esse fato justifica a necessidade de avaliações adicionais dos materiais 

disponíveis, tanto para cimentação temporária quanto final, em diferentes níveis de 

pesquisa, inclusive in vivo, a fim de oferecer respaldo para a obtenção de melhores 

resultados clínicos.

Concordamos com Jivraj et al. (2006) quando afirmam que os profissionais da 

área clínica têm diversas opções com relação a agentes cimentantes. No entanto, não 

há um material considerado ideal para todas as situações clínicas, o que faz com que a 

escolha deve ser criteriosa e baseada em evidências científicas. 

7 CONCLUSÃO

Considerando as condições específicas deste trabalho e com base nos resultados 

obtidos, pôde-se concluir que:

- Alguns dos cimentos temporários estudados influenciaram na resistência de união dos 

cimentos resinosos avaliados;

- O cimento temporário à base de hidróxido de cálcio (HydroC) não interferiu na 

resistência de união de ambos os cimentos resinosos avaliados (RelyXTM ARC e 

RelyXTM Unicem);

- O cimento temporário à base de óxido de zinco interferiu somente na resistência de 

união do cimento resinoso convencional RelyXTM ARC;

- O cimento temporário à base de óxido de zinco e eugenol interferiu na resistência de 

união de ambos os cimentos resinosos avaliados (RelyXTM ARC e RelyXTM Unicem).
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